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	O beco escuro
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	 frio estava de congelar os ossos. Em São Paulo capital sempre era mais frio que no litoral. Aliás, tudo lá era pior, o frio e o calor.

	Marta caminhava, usando a desculpa que ia no mercado, quando na verdade estava tentando se distrair um pouco na companhia da pessoa mais importante da sua vida: seu filho. Desde que chegara em casa no mês passado e recebera a notícia que seu marido André queria o divórcio, sentia-se como um peixe fora d’água naquela cidade. 

	“ O meu filho vai ficar comigo” – Praguejava o ex-marido. 

	“ Ele precisa da mãe, que vai cuidar dele melhor que você”–  retrucava ela. 

	Ele ameaçava tirar o filho dela, mas Marta, por estudar direito e estar a apenas alguns meses de se formar, sabia que em caso de impasse a criança decidiria com quem ficar.  Ela não tinha dúvidas que se chegasse a esse ponto seu filho a escolheria por ter sido sempre mais apegado a ela que ao pai. 

	Andando pela noite gélida e quase totalmente monótona do bairro, dispersa em seus pensamentos ela deixou escapar:

	– Esse lugar parece a Antártida de tão frio. Que vontade de ir morar na baixada.

	 – Onde fica a baixada mamãe? – Perguntou o garotinho que a acompanhava segurando em sua mão.

	– Fica a uma hora e meia daqui mais ou menos filho.

	– E porque não vamos morar lá?

	Marta olhou para a criança. Apesar de ter ainda dez anos de idade já estava um homenzinho e suas perguntas não a aborrecia. Ajoelhou-se diante dele fazendo com que ficassem do mesmo tamanho, e com ternura nos olhos indagou:

	– Você gostaria de ir embora com a mamãe? Morar no litoral?

	– Sim, deve ser legal! – Respondeu encabulado. – Lá tem mar não tem?

	Ela sorriu:

	– Sim filho, lá tem uma imensidão mar.

	A estudante de advocacia lutou para não deixar uma lágrima correr pelo rosto. Tinha acabado de enfrentar a separação e ir embora para longe do seu ex-marido lhe parecia ser uma boa oportunidade de superar tudo aquilo. Sua irmã Helena mora no litoral, no centro da cidade de Guarujá e trataria de conseguir uma forma de mudar-se para lá o mais rápido possível.

	Entraram no mercado. O garoto como de costume se deslumbrou com a prateleira de doces e biscoitos, enquanto sua mãe distraia-se com outras coisas mais importantes, desviando por alguns minutos a atenção de seu filho.

	Enquanto revirava algumas prateleiras de biscoitos recheados, o garoto ouviu vozes ecoar fora do mercado. Olhou na direção do barulho e pôde ver pela porta de vidro um rapaz magro de cabelos cacheados cair no chão da calçada e ser arrastado até desaparecer de sua visão. Então, curioso, ele colocou a embalagem do biscoito de chocolate de volta na prateleira e andou até a saída procurando pelo rapaz que parecia gritar aflito.

	Ao abrir a porta, ele foi recebido pelo vento gelado da noite de inverno e notou que os gritos continuavam à direita do mercado, o que parecia ser um beco escuro. Andou até lá.

	– Cadê o meu dinheiro? – exigiu um homem que aparentava ter trinta anos segurando pelo pescoço e pressionando contra a parede o rapaz de cabelo cacheado que chorava desesperado.

	A criança perplexa petrificou ao notar que da escuridão saiu uma garota adolescente loira que não parecia ter mais que dezesseis anos segurando uma arma de cor prateada.

	– Eu vou pagar! Eu juro! Por favor, mais uma semana! Por favor!

	– Nós estamos ouvindo isso a muito tempo cara, sabe o que acontece com quem não paga não sabe? – Disse a garota.

	– Não, por favor! Não façam isso. Eu prometo pagar – e aos prantos – Ah meu Deus, por favor!

	Nesse momento, notando as intenções do homem que cobrava a dívida, a garota encarou-o em desacordo:

	– Não Rick, ainda não!

	– A qual é Angélica? Esse cara não vai pagar. Ou a gente apaga ele agora, ou o Mungiki apaga a gente. 

	– Sim, mas presta atenção onde nós estamos. 

	– Relaxa, estamos praticamente sozinhos. Ou você não está de acordo como as coisas funcionam? 

	A garota abaixou a cabeça enquanto o rapaz assustado gritava pela sua vida. 

	– Foi o que eu pensei! – Continuou o homem – Agora acaba logo com isso!

	Sem piedade Angélica estendeu o braço encostando o cano gelado da arma calibre trinta e oito na testa do rapaz. Nesse momento pelo reflexo de alguma luz distante a criança percebeu que Angélica tinha uma cicatriz em forma de raio do lado direito do pescoço, quase atrás da nuca.

	Marta Correu por todos os corredores do mercado procurando e chamando por seu filho. Já estava aflita pois em nenhum o encontrava.

	– Moço o senhor viu uma criança mais ou menos dessa altura – fez um gesto com a mão – cabelos castanhos, blusa de frio vermelha entrar aqui no banheiro?

	O faxineiro ocupado e talvez com pressa, apenas respondeu balançando com a cabeça negativamente. 

	Então um estampido seco, quase que ensurdecedor foi ouvido por todos do mercado. Marta notou que vinha de fora e saiu correndo pela porta chamando pelo garoto.

	– Gustavo! Meu filho! Cadê você?

	Quando olhou para direita do mercado, onde tudo ao redor estava mais escuro que o resto da rua, enxergou-o; parado, estático.

	– O que você tá fazendo aqui, esse barulho foi... – não completou a frase, pois um carro em alta velocidade passou tão próximo dos dois que quase subiu na calçada arrastando-os com ele.
       Marta ajoelhou na frente de Gustavo que parecia não reagir aos gritos de sua mãe:

	– Meu filho responde! O que você está fazendo aqui?

	Com os olhos arregalados e os músculos da face congelados de pavor a criança sem dizer nada apenas ergue o braço apontando para algo atrás dela.

	E ao olhar na direção que sua criança apontava ela pode ver mesmo que com dificuldade a figura do cadáver com um buraco na testa de olhos ainda abertos estirado no chão. 

	Assustada, mas tentando manter a calma ela apenas vira seu filho na direção contrária ao beco, abraçando-o na tentativa de impedir que ele continuasse vendo aquela cena horrível, enquanto as luzes de sirenes policiais iluminavam seu rosto se aproximando cada vez mais. 
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	Seis anos depois.                                                                 
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	ra manhã de segunda feira, horário de verão no estado de são Paulo. Por isso as sete da manhã o sol já brilhava forte há algum tempo.

	Marta trabalhava como advogada. Tinha conseguido se formar e entrar numa firma ao longo desses anos como associada Júnior, no centro da cidade, onde o fluxo de pessoas era maior tanto nos dias comuns como na temporada. Se mudar para o Guarujá e ficar longe do seu ex-marido e da nova esposa foi a melhor terapia que pode ter.

	– Oi mãe. – Gustavo desceu as escadas arrumado e com sua mochila nas costas.

	– Oi filho, preparado para o primeiro dia? 

	Todo primeiro dia era a mesma coisa: menos lições e mais apresentações. Sentando à mesa ele responde:

	– Sim. Um pouco. Tô com sono.

	 Ela colocou a garrafa de café na mesa apressada em terminar seus afazeres para não se atrasar para o escritório:

	– Olha, vou indo para não me atrasar. Tem almoço na geladeira e eu não vou levar você hoje porque tenho uma coisa para resolver antes de ir para o escritório.

	– Caramba mãe, no primeiro dia de aula?

	– Ah Gustavo. O Colégio nem fica tão longe assim.

	Um beijo na testa tão rápido como um relâmpago foi a despedida dela assim como a bolsa que pôs no ombro e saiu porta afora. 

	Gustavo gastava quinze minutos de sua casa à escola. Dava para ir a pé, apesar de sua mãe insistir que ele pegasse ônibus quando fosse sozinho. Era primeiro dia de aula naquele ano qual começaria a cursar o terceiro e último ano do ensino médio. Não tinha planos ou ideia do que escolheria para cursar na faculdade, mas estava tranquilo, afinal ainda tinha meses para se decidir.

	– Bom dia Dona Lúcia. – Cumprimentou ao passar pelo portão.

	– Bom dia Gustavo. – Retribuiu a inspetora, que aguardava sempre no portão todos os alunos entrarem depois que o sinal soava. 

	Ao som do sinal, Gustavo se dirigiu à sala no segundo andar, conforme tinha verificado na lista que sempre era fixada no pátio todos os anos. A sala não tinha muitos alunos diferentes, quase todos do ano passado. Exceto alguns rostos novos que já conhecia de outras salas dos anos anteriores e alguns que definitivamente eram novos tanto na escola quanto na sala. 

	– Aqui Gustavo, senta aqui! 

	Ele voltou-se para voz que o chamara e avistou Ivaneide, sua melhor amiga que sentava na última carteira da fila próximo a porta como sempre. Ela apontava um lugar vazio em sua frente. 

	Ao passar pelas três primeiras mesas, Gustavo não deixou de notar um garoto loiro sentado na fileira das janelas. Seu cabelo loiro natural com franja não muito longo em cima da sobrancelha e jogada à direita realçava sua pele branca e seus olhos castanhos. Tudo não demorou mais que alguns segundos, então sentou-se. 

	– Gostou? – A pergunta de Ivaneide tinha uma certa malícia. 

	– O que? 

	– A Gustavo eu vi como olhou pro aluno novo. Se mudou a pouco pra cidade, os pais tem um restaurante no centro. 

	– Que é isso Iva – sorriu – não olhei pra ninguém, tá louca? 

	– Uhum, sei. Ainda lutando com seu eu interior? Por favor ne, estamos em 2005.

	– Fala baixo, não quero ser zuado no primeiro dia de aula. Estamos em 2005, mas o preconceito ainda e terrível. E eu não tava olhando pra ninguém, só reparei no corte de cabelo do garoto. É legal – disfarçou.

	Ivaneide desaprovava o complexo de inferioridade do amigo, mas o conhecia assim há anos.

	Sempre sozinho pelos cantos, se sentindo diferente de todos. Até que um dia ao demonstrar preocupação por vê-la doente e febril ele nunca mais ficou sozinho na escola, tinha ganhado uma amiga. 

	– Sei. Começa no cabelo, depois pescoço, peito, barriga, virilha. Depois só Deus sabe onde para. – Riram. 

	– Você não presta. Vem cá como sabe sobre os pais dele? 

	– Antes de você entrar fui lá trocar uma palavrinha com ele. – E mostrando o lápis – sabe como é, as vezes a gente precisa de um apontador emprestado. 

	– Ai, ai. Espertinha você. 

	– Acho que você tem grandes chances. 

	– Por que? 

	– O garoto não tem namorada, se teve eu não sei. Me parece que ele gosta da coisa. 

	Gustavo olhou mais uma vez para o garoto. 

	– Não se julga um livro pela capa. Ele não parece ser gay. 

	– Você também não. 

	Ela tinha razão, existe pessoas que não demonstram serem homossexuais. E Gustavo era assim. Tinha medo de assumir para sua mãe sua condição. Seu pai morava na capital, porém um preconceituoso nato. Marta já dera várias provas que não concordava com essa escolha. 

	Olhou novamente para o garoto e balançou a cabeça em negação. “Nunca um garoto desses me daria bola” – pensou consigo.

	A professora rechonchuda de Álgebra entrou na sala anunciando a chamada.  Só então Gustavo pode ouvir que o garoto loiro de franja se chamava Wanderson e logo após ouviu um pouco mais sobre ele quando foi exigido que cada aluno falasse um pouco de si para a sala.

	Na hora do intervalo, Ivaneide como sempre sem qualquer timidez, puxou Gustavo para sentarem à frente de Wanderson que lanchava sozinho na enorme mesa do refeitório. 

	– Olá aluno novo. – Disse ao garoto solitário.

	– Oi. É... – Pensou um pouco – Ivaneide, não é?

	– Sim e esse aqui é meu amigo Gustavo. 

	– É, eu decorei o nome de vocês na apresentação. Decorei o de quase todos. Eai Gustavo?

	Tímido, Gustavo cumprimentou-o enquanto tentava demonstrar não sentir vergonha diante do novato. Sua amiga era a que mais falava. Agradeceu por isso, pois se dependesse dele ficariam todos calados sem coragem de iniciar qualquer assunto. 

	– É ruim ser novo, né? Não conhecer ninguém. 

	– Pois é. Meus pais mudaram a pouco tempo, ainda conheço poucas pessoas na cidade. 

	Gustavo o mirava conversando e se maravilhava cada vez mais com a beleza do garoto. Também tinha um jeito simpático, educado de agir e conversar. Sentiu-se um pouco mais confortável quando percebeu que ele gostava da companhia e talvez até tenha agradecido por alguém tirá-lo do isolamento.

	Andando de volta para casa ele se distraia com as lojas, pessoas e edifícios do centro da cidade. Morar num lugar a tanto tempo e não ter muitos amigos era um martírio para ele. Raramente ia a festas, ou saia. A companhia de sua amiga era o único escape da solidão que teimava em persegui-lo todo o ensino fundamental e médio. 

	Tentaria mudar esse ano, tentaria ser um pouco mais despojado e ter mais amizades. Imaginava que ser gay pudesse dificultar um pouco, mas sabia que quando tivesse coragem de contar para sua mãe e colegas de escola tudo seria mais fácil. Um peso seria tirado de suas costas. 

	Perdido em seus pensamentos, enquanto admirava um enorme prédio espelhado de cor azul sentiu uma forte colisão em seu ombro. Rapidamente desviou a atenção do prédio e notou que bateu de frente com uma moça que aparentava ter pouco mais que vinte anos fazendo todos os papéis em sua mão se espalharem pelo chão. 

	– Nossa moça me desculpe... eu... eu... – disse ele enquanto apanhava os papéis no chão.

	– Não, não se preocupe. Eu estava distraída. 

	Quando Gustavo ouviu sua voz e ergueu-se do chão entregando os papéis a moça bem arrumada de salto alto e cabelos ruivos, um frio penetrou-lhe a espinha. A lembrança do assassinato que presenciou aos dez anos veio tão rápida como a bala que viu tirar a vida do pobre rapaz. Aqueles olhos, aquela pele, aquele rosto. Tudo lhe fazia lembrar dela: 

	– Algum problema? – Perguntou a moça ao notar seu semblante atemorizado. 

	– Eu... eu...  – Gaguejou tentando encontrar as palavras – Desculpe, qual seu nome? 

	– Angélica. Prazer. 

	Era melhor não ter perguntado. Pois se antes sua feição era de atemorizado, agora também estava tremulo e vacilante. “Não é possível! ” - Pensou. Tudo naquela moça lembrava a tão malvada e impiedosa Angélica. Seu cabelo era ruivo e não loiro, sim. Seu jeito era educado e dócil, mas o resto era idêntico. Até mesmo a voz que lhe causou tanta insônia e aflição e que Gustavo tentara esquecer durante tanto tempo.
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	Sensações

	

	 

	A


	 

	noiteceu, e com a escuridão veio o receio de sair do quarto.  Toda a depressão e o medo de reviver o trauma de infância tinha permanecido anestesiado por algum tempo, até hoje. 
           – Gustavo, a Iva está aqui. – Gritou sua mãe da cozinha. 

	Ele se virou na cama ficando de frente para a porta do quarto enquanto respondia gritando: 

	– Manda ela subir mãe. 

	Não sabia se comentava com a amiga o ocorrido. Ivaneide sabia o que acontecera com ele há seis anos, pois ele já tinha desabafado com ela há algum tempo depois de uma crise de pânico.

	 – Pode subir Iva. Ele está trancado no quarto há horas. Não sei o que está acontecendo.  

	A permissão de Marta para que a amiga do filho vá até seu quarto, parecia mais um pedido para que ela descobrisse o que o garoto tinha. E Ivaneide percebeu isso no tom de sua voz. 

	– Não se preocupe dona Marta. Talvez seja só um mal-estar.

	 Marta suspirou. Odiava ver seu filho em crise e pelas experiências que teve sabia que adolescente trancado no quarto por muito tempo sozinho era sinônimo de depressão. 

	– Licença. – Pediu, ao entrar no quarto. 

	– Oi Iva. 

	– Sua Mãe disse que você está aqui há horas. Eu tava no msn esperando você entrar pra te chamar pra ir no shopping antes que feche e nada de você. 

	– Tô sem vontade de ligar o computador – justificou-se desaminado. 

	– Que que foi Gustavo. O que você tem?

	Ele sentou apoiando as costas na cabeceira da cama: 

	– Aconteceu uma coisa estranha hoje. 

	– O que? – Indagou a amiga sentando em sua frente curiosa.

	Ele respirou fundo antes de começar a contar.

	– Lembra do que aconteceu comigo quando eu tinha dez anos? Lembra da garota que matou um cara bem na minha frente? 

	– Sim lembro. De novo encucado com isso?

	– Hoje eu vi ela Iva. Aqui na cidade quando voltava pra casa.

	– O que? Como assim? Isso não foi na capital?

	– Sim foi, mas... 

	– Tem certeza que era ela? 

	– Bom, se não foi era sua irmã gêmea. – Levantou-se e indo até a janela: – Era tão parecida! Os olhos, o rosto tudo! Só os cabelos que eram ruivos. Arrumada, elegante.

	– Gustavo pelo amor de Deus. Você está trancado nesse quarto se martirizando porque acha que viu uma assassina que nem é daqui da baixada?

	– Você não sabe o que senti quando a vi.

	– Eu sei meu amigo. Mas você está sofrendo antecipadamente. Quem sabe não seja só alguém parecido com ela. Alguém bastante parecido. Isso foi em São Paulo. Longe daqui.
            Era difícil para uma pessoa que nunca teve traumas fortes entender o que sentia outra pessoa que já teve. Mas ainda assim Ivaneide tentava animar seu amigo. 

	– Agora desfaz essa cara e vamos dar uma volta comigo. 

	– Ah ... sem vontade.... – Resmungou se jogando na cama. 

	– Quero ver essa preguiça continuar quando você ver o tanto de gatinho de São Paulo na tua frente. 

	– Fala baixo sua louca. Minha mãe pode ouvir. 

	Ivaneide colocou a mão na boca rindo. 

	– Ai! Esqueci, desculpa. – E cochichando – Mas quem sabe hoje você não desencalha. 

	Riram os dois. Ele sabia que ela insistiria até que ele aceitasse. E agradecia por ter ela como amiga, sua única e verdadeira amiga. Não demorou muito para se trocar e descer com ela, animando e assim acalmando o coração de sua mãe. 

	Talvez fosse só um stress passageiro de adolescente, deduziu Marta. 

	
                                                                         

	***

	 

	O ar estava abafado naquele verão. Mesmo à noite, o calor estava de trinta graus e com a aglomeração de pessoas indo e vindo nas calçadas das lojas e dos shoppings parecia ficar mais quente. 
           Muitos homens sem camisa, mulheres de shortinho e regata. Vendedores ambulantes anunciando suas bugigangas nas calçadas, que muitos turistas compravam como lembrança da cidade.
           – Vamos tomar um sorvete,  para refrescar? 

	– Vamos Gugu, mas dentro do shopping porque quero ar condicionado.
           Sentaram-se em uma mesa em frente do restaurante fast-food quando foram surpreendidos por uma figura de franja loira e camiseta preta com a estampa do NX Zero.

	– Eai gente. Passeando também?

	Gustavo não conseguiu esconder seu acanhamento ao notar que era Wanderson em pé diante deles. E o menos esperado: falando com eles fora da escola.

	– Olá aluno novo. – Iniciou Ivaneide vendo que se dependesse de Gustavo ele permaneceria sem voz – Você por aqui. 
         Wanderson a cumprimentou com um beijo no rosto e estendeu a mão para Gustavo: 

	– Eai cara, tudo bem? 

	Ele olhou para a mão estendida e não pode deixar de notar como era linda, branca e tinha unhas bem cuidadas com base. Mas arrepiou-se mesmo quando sentiu seu toque. Era macia, suave.  Uma pele tão prazerosa de tocar que ele teve que se segurar para não fechar os olhos enquanto apreciava a sensação. 

	– Sim tudo. – Sorriu – e você?

	– Eu tô bem.  Então, tô vendo vocês aqui sozinhos. Não querem ficar com a gente? – Perguntou apontando para outra mesa. 
           A ponta de decepção foi bem notada por Ivaneide no rosto de seu amigo quando avistaram uma garota sentada na mesa atrás dele.  

	“Então eles só querem companhia”, pensou Gustavo. 

	– Ah sim claro, vamos. 

	Gustavo fuzilou Ivaneide com um olhar recriminando sua decisão em aceitar. Ela olhou para ele e apenas piscou mandando telepaticamente que ele relaxasse.

	Sentaram-se com o Casal. Wanderson fez as apresentações: 
           – Esse aqui é  o.... 

	– Gustavo. 

	– Isso. E ela é a Ivaneide. São da minha sala. E essa e a Cris.

	 
    – Sua namorada? – Ivaneide apressou-se em querer saber, curiosa. 
           – Por enquanto estamos só ficando. – Respondeu a garota.

	 Gustavo sentiu seu fio de esperança que por mais que negasse sentir, ir por água abaixo ao ver o casal tão próximos.  Cristiane tinha cabelos cacheados castanhos até o ombro. Sua pele era morena e perfeita. Não tinha espinhas apesar da idade. Usava roupas leves típico de garotas do litoral. 

	Wanderson mordeu o lanche e tentando iniciar assunto: 

	– E vocês dois, o que São? Ficantes ou namorados? 

	Ivaneide e Gustavo se olharam rindo e juntos responderam: 
           – Só amigos mesmo. 

	Conversaram sobre seus planos para faculdade. Wanderson tentava fazer amizade e parecer legal. Sentia que devia fazer amigos pelo fato de ser novo na cidade. E Gustavo começava a perder a timidez, se desinibindo e falando também quando lhe convinha. 

	Ao ver que já era quase vinte e duas horas, Ivaneide anuncia que tem que ir antes que sua mãe ligue preocupada. 

	– Nós também temos que ir. – Disse Wanderson 

	– Então vamos juntos, só queria ir no banheiro. Vamos comigo Ivaneide.  Só preciso retocar o batom.  

	– Então também vou no banheiro, tô apertado. 

	– Tá ok Wanderson a gente se encontra na porta. 

	Cristiane saiu com os braços entrelaçados nos de Ivaneide parecendo que já eram grandes amigas. Gustavo ficou olhando as duas sumirem pela escada rolante um pouco nervoso por ficar sozinho com Wanderson. 

	– Vai ficar aí? 

	– O que? – Gustavo não entendia. Ele queria que os dois fossem juntos ao banheiro? 

	– Vai ficar aí sozinho? Não que ir comigo pra não ficar só? 

	– Ah, tudo bem. – Seguiu o loiro gato não acreditando nessa aproximação tão rápida em pouco tempo com ele.

	No banheiro do shopping tinha três boxes, um mictório coletivo de aço inoxidável onde cabia até três pessoas e uma pia de mármore com um imenso espelho próximo a porta. 

	Gustavo estava com vergonha e um pouco nervoso por estarem a sós no banheiro, por isso entrou no boxe para urinar e em seguida Wanderson entrou em outro. 

	Era tão estranho. No dia anterior flertou com o garoto e no dia seguinte já estavam iniciando uma amizade. “ Ele é hétero seu idiota, não viu a garota que ele tá”, repreendeu-se. 

	Estava demorando muito no box, mais do que precisava. Então saiu. 

	Wanderson já estava na pia lavando as mãos, mas só que sem camisa. Gustavo mais uma vez reparou na cor da sua pele tão branca e tão linda. Era um garoto magro, característico daquela idade. Porém a visão que que ele tinha de suas costas não deixava de ser excitante. 

	– Que foi? Tá calor poxa. – Se explicou ao ver os olhos de Gustavo parado em seu corpo. 

	– Não, claro. Quer dizer... 

	– Por que não tira também você deve estar cozinhando aí dentro. 
           – Não, não. Eu aguento, está calor, mas eu aguento. – Disse sorrindo. 

	– Tudo bem então. 

	Gustavo parou ao seu lado lavando as mãos e pelo espelho não conseguiu deixar de notar o peito e a barriga do garoto.  Era magrinho, mas era um magro definido onde seu peitoral estava ganhando forma e seu abdômen mostrava os músculos em crescimento. 

	Tentou puxar papel toalha para secar as mãos, mas do seu lado da pia havia acabado. Virou-se para ir ao lado que Wanderson estava na tentativa de pegar mais papel; porém tropeçou na lata de lixo que ficava no meio da pia e num ímpeto de se equilibrar foi obrigado a escorar-se nele. 

	Wanderson virou para ele na tentativa de segurá-lo ao perceber que ele cairia e sentiu suas mãos apoiando em seu peito, sentiu o calor delas tocando sua pele.  

	Gustavo podia escutar seu próprio coração acelerado, pulsando desejo por todas as veias de seu corpo junto com uma sensação de prazer pelo toque daquela pele tão macia. Seus rostos estavam quase que colados um ao outro. A respiração de Wanderson tinha um odor de hortelã, que Gustavo desejou loucamente sentir em seus lábios. 

	Poderia permanecer daquele jeito por dia. Olho a olho, nariz a nariz, bocas tão próximas uma da outra. Até que alguém entrou no banheiro fazendo-os se afastar um do outro bruscamente para não serem pegos daquela forma. 

	– Vocês são Gustavo e Wanderson? – perguntou o funcionário.

	– Sim.

	– Tem duas garotas chamando vocês lá fora. 

	Gustavo esquecera de sua amiga nessa fração de segundos que vivera. Esquecera até mesmo da hora e da bronca que Ivaneide poderia levar de seus pais.  Se despediram e foram embora.

	 Chegando em casa tentou dormir, mas passou horas pensando no acontecido. Será que o aluno novo teve a mesma sensação que ele? O jeito como Wanderson o olhava demonstrava uma reciprocidade tão gostosa de sentir. Mas porque ele saia com garotas? Isso provava que ele não era gay. Desistiu de pensar e maquinar as possiblidades em sua mente quando o sono o tomou por completo.
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	      A nova assessora
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	ra quatorze horas da tarde, o tribunal estava cheio. Familiares da vítima e do réu, estudantes de direito e jornalistas preenchiam o auditório. Além dos vinte e um cidadãos alfabetizados e sem antecedentes criminais que compunham os jurados. 
           O juiz entrou anunciado por um policial devidamente fardado. Ajeitou seus óculos no rosto: 

	– Bom vamos começar. 

	– Meritíssimo eu acho desnecessário uma nova audiência, sendo que todas as provas caem contra o réu. – Alegou o promotor de pele morena engravatado. 

	– Sim senhor Marcos. Porém na última audiência terminarmos empatados pelo júri. Seis a seis. 

	Marta defendia a vítima acusado de assassinar a recém esposa num estacionamento, durante um suposto roubo de carro. Acreditando na inocência da vítima, ela solicitou um novo julgamento pretendendo expor novas provas que inocentaria seu cliente.

	 Depois de debates acalorados entre advogada e promotor Marta conseguiu provar que na verdade o ex-marido da vítima é quem tinha planejado o crime. 

	– Parabéns Marta. Fiquei sabendo que foi um sucesso hoje. 

	O sócio majoritário a abordou sorrindo em um dos corredores da firma. Ela apenas sorriu dizendo: 

	– Que é isso, Pedro. Só fiz o meu trabalho. 

	       – Venha a minha sala, preciso te apresentar sua nova assessora e investigadora. 

	– Assessora e investigadora?  

	– Sim ela vai te ajudar com agendamento de audiências, pagamentos de honorários e etc. e também fazer algumas investigações caso você precise. 

	– Ela vai exercer dois cargos? 

	Pedro sorriu olhando para baixo, aparentemente incomodado com tantas perguntas: 

	– Não se preocupe. Ela está totalmente de acordo e assinou o contrato. E vai trabalhar apenas meio período. 

	– Tudo bem. 

	Andaram até a sala dele. Mesmo antes de passar pela parede de vidro Marta já podia perceber os cabelos ruivos brilharem sob os reflexos das luzes. 

	– Angélica essa é a Marta. Nossa associada Júnior. 

	– Prazer Angélica. – Marta estendeu a mão cumprimentando. 

	– Ah que isso Dona Marta o Prazer é meu. Eu... 

	– Ah, não.  Pode me chamar apenas de Marta querida. 

	Angélica sorriu, tímida e tentando passar uma boa impressão. 

	– Ah sim, claro. 

	– Bom, apresentações feitas. A Marta vai te colocar a par de tudo, você está em boas mãos. 

	– Obrigado senhor Pedro. 

	Assim que Pedro saiu, Marta não pode deixar de perguntar: 

	– De onde é que eu te conheço? 

	– Acho que de lugar nenhum. Eu sou nova na cidade. 

	– É mesmo? 

	– Sim. Me formei em secretariado e direito.  E já atuei como a gente também. Então resolvi tentar a sorte aqui e olha só–  sorriu– parece que consegui. 

	
          Para Marta de alguma forma aquele rosto não era estranho. Mas tendo em vista o ótimo currículo da garota deixou de lado as tentativas de lembrar-se dela. 

	Dirigindo-se a porta: 

	– Então vamos trabalhar. Vamos até a minha sala, preciso que faça algo pra mim. 

	Obediente como um novo funcionário que tenta agradar seu superior, Angélica ajeitou seu cabelo ruivo no penteado rabo de cavalo e a seguiu. 

	 

	                                     ***

	
    Após a aula acabar Wanderson entrou em casa pensativo e cabisbaixo. Na aula mal conseguiu olhar para Gustavo porque cada vez que o fazia, lembrava do seu toque no banheiro. Estava lutando para tirar aquele desejo de sua mente. Tentou espairecer andando pelo centro, mas não conseguia esquecer. 

	Sabia que era errado ter aqueles pensamentos por tudo que tinha ouvido de seus pais e da sociedade ao longo do seu crescimento. Porém a lembrança do toque de Gustavo era tão prazerosa que era trabalhoso não desejar. 

	A empregada da família que molhava as plantas do jardim próximo ao portão quando o viu entrar avisou: 

	– Sua namorada está na sala te esperando. 

	– Não é minha namorada Maria, ficante só. 

	– Ah sim, ficante. Essa juventude viu, inventa cada uma. 

	Entrou na sala e Cristiane o aguardava sentada: 

	– Amor! Até que enfim. 

	Ele jogou a mochila no sofá e foi até a cozinha pegar um copo d’água. Ela foi atrás, o abraçou dando um selinho e com os braços envoltos em seu pescoço disse: 

	– Estava pensando que a gente poderia passar essa tarde vendo Desperate Housewives.  Minha mãe comprou o dvd da primeira temporada completa. 

	Wanderson suspirou fundo deixando transparecer sua falta de entusiasmo com a ideia. Se livrou dos braços da garota e foi até a mesa sentando na mesma, ao invés de sentar na cadeira: 

	– A gente precisa conversar. 

	– Aconteceu alguma coisa? 

	– Nada demais. – Engoliu a última gota como se ela lhe desse coragem para falar – É só que eu... a gente... não dá mais. 

	– Como assim? Você tá terminando comigo? 

	– Como eu posso terminar algo que nem começou?  

	– Por isso mesmo, nem chance de tentar ter algo você vai dar pra gente? O... O que aconteceu ontem estava tudo bem e agora... 

	– Não aconteceu nada Cris, é que esse não sou eu. Não adianta forçar uma coisa que não sou. E... 

	– O que você não é? – Ela não disfarçava a lágrima que não caia, mas já lubrificava seus olhos. 

	–  Nada Cris. Nada. A verdade é que eu... eu não gosto de você. 
            Ele sabia que doeria ouvir aquilo. Mas para que Cristiane entendesse, tinha que ser curto e grosso! 

	Ela baixou a cabeça. Por um minuto ficou sem saber o que dizer.  Pegou a pequena bolsa sem alça e antes de virar as costas: 

	– Ok Wander. Eu não sei o que eu fiz pra você... 

	– Você não fez nada. 

	– Espero que não se arrependa disso. 

	Ele sabia que não se arrependeria mas ficou calado, não diria isso para não ser mais grosso do que já achava que tinha sido. A olhou andar até desaparecer porta afora. 

	
       Foi até seu notebook, procurou em uma rede social o perfil da tão gentil Ivaneide até que depois de trinta minutos: 

	– Achei!! 

	– Achou o Que menino. Olha daqui a pouco seus pais chegam e eu já arrumei tudo hein. Vê se não bagunça a sala. 

	– Relaxa Maria, não vou bagunçar. 

	Animado ele correu para o telefone fixo e discou alguns números até que foi atendido: 

	– Alô. 

	– Alô, Ivaneide? 

	– Eu mesma. Quem é? 

	– Wanderson da sua sala. 

	– O que? – Engasgou com algo que tomava – Como conseguiu meu celular? 

	– Você deixou no perfil do Orkut. Ainda bem porque por mensagem não sei quando você responderia. 

	– Ah sim – desconfiada – em que posso te ajudar aluno novo? 

	– Eu gostaria de saber.... Se você pode me passar o telefone do Gustavo? 

	Se ele estivesse do outro lado da linha, poderia ter visto os olhos arregalados de Ivaneide surpresa com o pedido. Ele gaguejara para dizer mas respirou fundo e completou a frase. Em sua voz existia uma ponta de nervosismo, de expectativa e de esperança. 
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	Imensidão de mar Azul
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	 tarde estava refrescante naquela quarta-feira. Sol entre nuvens circundavam o litoral. Dentro do seu quarto Gustavo estudava a matéria nova de português, pois haveria atividade para nota surpresa a qualquer momento. 

	Tentava tirar de sua mente os pensamentos que o distraiam sobre Wanderson. Desde que quase o abraçou no banheiro, não conseguia esquecer a sensação tão prazerosa que aquele momento lhe proporcionara. Era como se o calor da pele despida daquele corpo esbelto ainda fosse sentida em seu tato e o hálito tão refrescante que para ele era de menta, não desaparecia de seu olfato. 

	Foi acordado de seus devaneios com o toque do telefone fixo ecoando pela casa. Correu escada a baixo. 

	– Alô. 

	– Alô, eu gostaria de falar com Gustavo. 

	Aquela voz... seria? Não! Será que o dono do seu recente desligamento da terra estava no telefone agora falando com ele? 

	 – Sou eu. Quem é?  – Perguntou para confirmar. 

	 – Sou eu, Wander. 

	 – Ah! Oi ... – pigarreou – que surpresa. Tudo bem? 

	– É.… mais ou menos. 

	– Aconteceu algo? 

	 – É que queria te chamar pra dar uma volta comigo.  Ir na praia, shopping sei lá. – A voz dele estava levemente trêmula, receoso de ouvir um não. 

	– Claro. Por que não? 

	Gustavo desligou o telefone ainda recuperando o fôlego. Estava difícil de acreditar que ele ligou na casa dele. Subiu até o quarto e arrumou tudo rapidamente, não desistiria de passear com ele por causa de um estudo que poderia fazer mais tarde. 

	Quando Wanderson chegou na sua casa de bicicleta Monark branca e vermelha de três marchas, ele estava do lado de fora esperando sentado na calçada. Não demorou a entender que ele tinha que sentar no bagageiro. 

	– Onde vamos? 

	 – Tava pensando em ir na praia.  A gente prende a bike e fica em algum quiosque. 

	Gustavo concordou. Durante o caminho, o vento batendo no rosto estava tão refrescante que mesmo com o garoto loiro na sua frente, ele podia sentir a brisa em sua pele. De repente, num solavanco, teve que segurar na cintura de Wanderson para não cair. 

	– Desculpa. 

	 – Que nada, pode segurar. 

	Gustavo tinha vergonha das pessoas verem aquilo. A sociedade pode até fingir que não tem preconceito, mas um garoto segurando na cintura de outro seria alvo de deboche com certeza. 

	Chegaram no quiosque. Prenderam a bicicleta com cadeado e sentaram numa mesa.  O silêncio que se seguia era por ambos não saberem como iniciar um assunto. Estavam nervosos, preocupados se um estaria agradando o outro. 

	Não demorou muito para um garçom se aproximar e eles pedirem suco. 

	– Olha desculpa te tirar de casa. É que depois que eu cheguei nessa cidade as únicas pessoas que mais conversei foi você e a Ivaneide. 

	 – Ah não, de boa. Eu tava entediado mesmo. Essa vida de casa pra escola e meio... monótona. 

	Wanderson sorriu. 

	– Não sei, sua presença me faz bem. Acho que você seria um ótimo amigo. 

	Gustavo abaixou a cabeça. Ser amigo daquele loiro bonito era o que ele menos queria. Tornou a mirá-lo e notou que a camiseta regata verde destacava mais sua pele branca.  Parece que ele tinha deixado um pouco de lado o estilo de roqueiro.

	– Obrigado.  Também me sinto bem com você apesar de não termos conversado muito. 

	– Chance não vai faltar, não é? –   sorriu novamente. 

	– Eu conto com isso. – Gustavo estava perdendo a vergonha, mas não queria ser tão ousado – Quer dizer... eu presumo que não pois somos da mesma sala. 

	– Sabe, as coisas não estão boas lá em casa. 

	– Sério? Por quê? 

	– Porque meus pais são um pé no saco. Vivem ditando o que eu devo ser ou fazer. As vezes parece que vivo uma vida que não é minha. 

	– Que não é sua? 

	– Sim. Como se eu não fosse o que eu realmente quisesse ser. Como se eu fosse a marionete deles. Sendo ou fazendo o que eles querem que eu faça. 

	– Eu sei como é isso. Minha mãe me dá liberdade para que eu faça minhas escolhas, mas eu tenho medo de magoar ela.  Então continuo mantendo as aparências do que a faz feliz. Ou pelo menos do que a deixa triste. 

	– Quem sabe na fase adulta isso mude né? 

	Tomaram um gole do suco. As ondas do mar quebrando a mais ou menos quatrocentos metros deles, trazia um frescor salgado e gostoso de ser sentido na pele. 

	– Você gosta de trilhas? 

	– Trilhas? Na mata? – Indagou Gustavo. 

	– Sim. Fiquei sabendo que naquele morro tem uma trilha que vai dar numa paisagem linda do outro lado. 

	– Eu nunca fui. Você acabou de chegar aqui e já sabe disso? 

	– Sim pô. Tenho vontade de explorar. Vamos? 

	Não custava nada andar um pouco, afinal ele morava ali há anos e nem mesmo com sua melhor amiga tinha tido a chance de explorar a beleza que deve ser do outro lado.  

	Foram até uma rua ao lado do shopping onde havia um para-ciclo e prenderam a bicicleta. Começaram a fazer a trilha e tudo que se via era mata, árvores e alguns galhos caídos ao chão que provavelmente se despedaçaram por conta das chuvas e raios. 

	– Será que é muito grande esse caminho? – Perguntou Gustavo.

	 Um barulho de galho se partindo foi ouvido atrás deles.  Olharam para trás, mas não viram ninguém. 

	– Não sei. Mas e daí?  Vai ser legal pô. 

	Andando com cuidado para não pisar nos galhos ou nas pedras pontiagudas e tirando as teias de aranha do caminho, Gustavo começava a se arrepender de ter aceitado.  

	– A gente já está andando a meia hora Wanderson. 

	– Pode me chama de Wander. Acho que já estamos chegando. Tá ouvindo isso? 

	– O que? – Ele parou de andar e prestou atenção. 

	O som que de início estava baixo, ia aumentando à medida que chegavam mais perto do fim da trilha. 

	E então no fim puderam ver a imensidão do mar azul que se perdia no horizonte. Abaixo deles uma piscina de água do mar rodeada por pedras era formada naturalmente. Poderia estar ali há milhares de ano. 

	– E tudo tão lindo. – Disse Gustavo. 

	– Sim. Muito. – Wanderson já tirava suas roupas pronto para pular na piscina natural, que estava a mais ou menos três metros abaixo deles. 

	– Vai entrar na água?  

	– Claro. De onde vim não tem essa belezura! Tenho que aproveitar! 
      Ele pulou. E a sensação de liberdade era maravilhosa. Gustavo ficou observando sua queda e imaginando como ele tinha coragem. Se afligiu quando ele demorou para submergir na água.  Mas logo Wanderson apareceu na superfície jogando a franja de lado para que não cobrisse seus olhos. 

	– Tá uma delícia! Vai ficar aí? 

	– Eu não tenho coragem – sussurrou envergonhado. 

	– O quê?  

	– Eu não consigo. É um pouco alto! 

	–  Relaxa, fecha os olhos e pula. É raso, olha. – Ficou em pé para que ele visse que a água estava na altura do seu peito. 

	Gustavo tirou as roupas seguindo o exemplo do mais novo amigo: ficando só de cueca. Olhou para baixo, hesitou um pouco. 

	– Não se preocupe. Eu tô aqui. 

	A voz doce de Wanderson pronunciando essa última frase, soara como um anjo da guarda que tentava acalmá-lo, fazendo-o saber que o protegeria se precisasse. Então fechou os olhos e pulou. 

	A cena que se seguiu seria vista em câmera lenta se fosse num filme.  O medo ao cair de nunca chegar na água foi logo substituído pelo prazer de senti-la refrescante inundar sua pele.   Assim que submergiu a adrenalina que aquele pulo lhe causara foi tão intenso que ele gritou abraçando Wanderson: 

	– Meus Deus! Isso é muito bom! 

	– Sim Gustavo, isso é demais! – Confirmou segurando em sua cintura. 

	Mais uma vez ele arrepiou-se com o toque daquelas mãos. Durante alguns segundos seus rostos ficaram tão próximos que Gustavo podia se ver no reflexo dos olhos dele. 

	Assim tão perto ele não podia negar como Wanderson era lindo. Não teve dúvida. Queria beijá-lo, queria senti-lo. Queria provar aquele hálito de menta que só pudera saborear pelo olfato. 

	E a julgar pela reação dele também parado ali, lhe olhando nos olhos, imaginou que ele também quisesse.  

	Atraído como abelha no mel, Gustavo se aproximava daquela boca rosada pouco a pouco. Seu coração estava a duzentos por minuto. Não acreditava no que estava prestes a fazer.

	No entanto, antes que concluísse sua intenção; alguém acima deles deixou cair um pedregulho que rolou barranco abaixo até tombar na água, chamando a atenção dos dois. 

	Quando olharam para cima a única coisa que viram foi alguém de costas usando uma blusa preta de capuz fugindo com todas as suas roupas. 

	Wanderson se afastou dele gritando: 

	– Ei! Nossas roupas seu maluco! Volta aqui!! 

	Tarde demais, o ladrão já havia sumido mata à dentro. Olharam um para o outro sem saber o que fazer. 

	 

	 

	 


[image: Image]6

	Presos na Mata
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	ra de petrificar a espinha imaginar que teriam que sair dali quase pelados e andar pela cidade até em casa. Não, Gustavo não podia deixar isso acontecer. O que diria a sua mãe? O que pensariam os vizinhos ao vê-lo chegando em casa apenas de cueca?

	     – Eu vou atrás dele!

	     – O que? – Wanderson perguntava aos gritos, obviamente nervoso também.

	     Não havia tempo para explicações o ladrão estava se distanciando:

	     – Fica aqui Wander! Eu vou atrás dele, não se preocupe eu sou rápido.

	     Ao extremo do receio da vergonha que passaria se fosse embora daquela forma, Gustavo não demorou mais que dois minutos para subir a inclinação do morro, deixando a tão bonita paisagem que estava para trás.

	     – Mas que louco roubaria roupas? – Wanderson perguntava a si mesmo.

	     Correndo tão rápido quanto conseguia Gustavo se desvencilhava das farpas de galhos e plantas de diversos tipos que encontrava pela frente. Estava descalço, o que dificultava mais ainda pois a cada pisada em pedregulhos sentia uma dor fina na sola dos pés. Depois de correr por mais de seiscentos metros sem encontrar ninguém parou apoiando as mãos nos joelhos tentando recuperar o fôlego.

	     Olhou para cima tentando discernir que horas deveria ser, porém naquele local a mata estava tão fechada que mal podia ver o céu. Ouviu folhas sendo amassadas, provavelmente de passos que caminhavam atrás dele.

	Começou a se virar para ver quem era. Antes que pudesse se voltar para trás completamente, foi saudado por uma paulada na cabeça que o fez perder o equilíbrio. Caiu no chão com a visão embaçada e uma tontura insuportável.

	Ele forçava seus sentidos a não se apagarem de vez. O medo de receber outro golpe o obrigava a tentar ficar acordado. Nesse momento, conseguiu distinguir em sua visão turva alguém de blusa preta com capuz andar deixando-o para trás. Estava com as pálpebras tão pesadas que não conseguiu esboçar reação ao perceber uma mexa de cabelo ruivo fugir para fora do capuz. Então, fechou os olhos. Se entregando ao desmaio.

	***

	Marta já havia chegado em casa há três horas e nenhum sinal de Gustavo. Quando saia com a amiga ele avisava. No entanto agora parecera ter esquecido de informar sua mãe. Resolveu esperar mais um pouco para ligar na casa de Ivaneide.

	Preparava a janta mais preocupada com Gustavo do que com os temperos. Foi quando o telefone fixo tocou. Limpou as mãos no avental antes de atender:

	– Alô.

	– Olá Marta. Como vai?

	A voz de seu ex-marido era inconfundível.

	– Ah é Você. O que quer?

	– Me assusta a sua felicidade em ouvir minha voz. – Zombou o homem do outro lado da linha.

	– Não tenho tempo pra sua gracinhas André. Tô ocupada, fala logo!

	– Quero saber quando meu filho vai vir me visitar.

	– Nosso filho! E não sei, não faço questão nenhuma que ele se enfie na sua casa.

	– A sua vontade não me interessa Marta. Não se esqueça do nosso combinado.

	Como esquecer que decidiram na justiça que Gustavo visitaria o pai ao menos nos fins de semana e também nas férias do meio do ano.

	– Eu lembro muito bem do nosso acordo André...

	– E mesmo assim já faz três fins de semana que ele não vem aqui.

	Marta suspirou. Ele tinha razão.

	– Está bem depois a gente vê isso, como eu disse tô muito ocupada.

	– Eu quero falar com ele.

	– O que? – Sobressaltou-se pelo fato do filho não estar em casa.

	– Quero falar com ele, chama ele por favor.

	– Eu... é... Ele não está aqui agora.

	– Como assim? Onde ele está?

	Tudo que ela não queria era ouvir essa pergunta

	– Eu... eu não sei.

	– Como assim não sabe Marta. A cidade é perigosa e já está de noite e você me diz que não sabe?

	– Ele deve estar na casa da amiga André para de me perturbar por favor.
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